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Por Agência Catarinense de Notícias

ABERTURA DE EMPRESAS EM SC CRESCE 31%
NO PRIMEIRO TRIMESTRE E ATINGE MAIOR PATAMAR DA HISTÓRIA

Desempenho acima da média na abertura de empresas no estado reflete o aquecimento da economia

A abertura de empresas em 
Santa Catarina cresceu 31% no 
primeiro trimestre de 2025 e 
bateu um recorde histórico no 
empreendedorismo estadual. En-
quanto nos primeiros três meses 
de 2024 o saldo foi positivo em 
32.169 empresas, neste ano o va-
lor saltou para 42.453. O resulta-
do é o maior para o período desde 
o início da série histórica calcu-
lada pela Junta Comercial do Es-
tado de Santa Catarina (Jucesc).

O desempenho acima da média 
na abertura de empresas em San-
ta Catarina reflete o aquecimento 
da economia, principalmente a 
partir do crescimento dos setores 
da indústria, comércio e servi-
ços. Conforme a Jucesc, o saldo 
positivo de 42.453 empresas no 
primeiro trimestre é fruto da re-
lação entre as empresas constitu-
ídas (83.541) e empresas extintas 
(41.088) no período.

O governador Jorginho Mello 
destaca que Santa Catarina é um 

exemplo de empreendedorismo 
para o Brasil. “Esses números 
refletem a força, a coragem e a 
determinação do nosso povo que 
é trabalhador. Por isso as coisas 
aqui dão certo. Além disso, o 
Governo do Estado investe mui-
to para melhorar o ambiente de 
negócios, desburocratizando o 
Estado, ampliando os investi-
mentos nas estradas, na seguran-
ça pública, nos portos e aeropor-
tos. Isso faz a diferença”, afirma.

Setores de transportes e 
atividades administrativas 
são destaque

Conforme os dados da Jucesc, 
o saldo de empresas foi positivo 
em todos os setores no primeiro 
trimestre de 2025. O destaque é 
o segmento de transporte e ar-
mazenagem, com saldo de 5.943 
CNPJs. Em seguida aparecem as 
atividades administrativas, com 
saldo de 5.298. Os setores de co-
mércio e reparação de veículos 

(5.242) e de construção (4.293) 
vem na sequência. A indústria 
da transformação, com saldo de 
4.075, fecha o top 5.

“A economia de Santa Catari-
na está aquecida, o que aumenta 
a demanda principalmente no 
setor de serviços. Isso estimula 
a criação de novos negócios. Ao 
mesmo tempo, as micro e pe-
quenas empresas têm registrado 
crescimento das vendas, o que 
é positivo. Com isso, a geração 
de empregos avança, garantindo 
mais oportunidades para os cata-
rinenses”, afirmou o secretário 
de Estado de Indústria, Comér-
cio e Serviço, Silvio Dreveck.

MEIS são a maior parte 
das novas empresas de 
Santa Catarina

Do saldo positivo de 42.453 
empresas registrado no primeiro 
trimestre de 2025, a maior parte, 
36.200, são de Microempreen-
dedores Individuais (MEIs). Já 

as empresas limitadas registra-
ram saldo de 11.449 CNPJs. A 
fatia de Empresário Individual, 

que vem sendo substituída pe-
los MEIs, teve saldo negativo de 
5.349 no período.



03Sexta, 25, Sábado, 26, e Domingo, 27 de Abril de 2025 | Ed. 6810 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

FRIO NO PARANÁ
Uma massa de ar polar deve intensificar o frio no Paraná a partir de 

terça-feira, 29, com mínimas previstas de até 6°C na região centro-
-sul. Segundo o Simepar, General Carneiro será um dos municípios 
mais afetados pela queda de temperatura. O fenômeno marca o avan-
ço do outono com características típicas do inverno.

Senado
Com a decisão de Oriovisto Guimarães (PSDB) e Flávio Arns 

(PSB) de não buscar reeleição, duas vagas no Senado do Paraná es-
tão em aberto, gerando uma disputa entre candidatos “institucionais” 
e uma outsider. Curiosamente, o nome de Álvaro Dias (Podemos), 
com grande votação nas últimas eleições, foi excluído das pesquisas. 
Caso o governador Ratinho Junior (PSD) opte pelo Senado em vez 
da Presidência, ele garante uma vaga, deixando a outra para candida-
tos como Felipe Barros (PL), Cristina Graeml (Podemos) e, talvez, 
Álvaro Dias.

Café Cultural
A Escola Judiciária Eleitoral promove na segunda-feira, 28, às 16h, 

o 30º Café Cultural. O tema desta edição será a “Constitucionalismo 
Digital”. O Café Cultural, que será conduzido pelo doutor João Victor 
Archegas, acontecerá no endereço Rua: João Parolin, 224, também 
será transmitido ao vivo, pelo Youtube do TRE-PR.

Inspeção
Em maio, o Conselho Nacional de Justiça realiza mais uma inspe-

ção no Tribunal de Justiça do Paraná, avaliando setores administra-
tivos e judiciais, além de cartórios e varas de nove cidades da região 
metropolitana e 17 do centro de Curitiba. A inspeção será de 19 a 23 
de maio, com foco na produtividade dos desembargadores e tempo de 
tramitação dos processos.

Fusão
O PSDB e o Podemos devem anunciar a fusão entre os dois parti-

dos na próxima terça-feira, 29. A nova sigla terá a presidência de Re-
nata Abreu (Podemos) nos primeiros dois anos, seguida por Marconi 
Perillo (PSDB). A aliança, que pode incluir ainda o Solidariedade, 
formará uma bancada de 33 deputados, sete senadores e três governa-
dores, com o comando alternado entre os partidos. O deputado Beto 
Richa (PSD) é o nome mais cotado para presidir a nova legenda no 
Paraná.

Mabel no PP
O PP anunciou a filiação da deputada estadual Mabel Canto, eleita 

pelo PSDB, que assina sua ficha no partido na próxima segunda-feira, 
28. Mabel, líder da bancada feminina na Assembleia Legislativa e 
destaque nas pautas de direitos das mulheres, desenvolvimento re-
gional e transparência, reforça o time do partido, que já é a segun-
da maior força política no Paraná. A filiação será na sede do PP em 
Curitiba com a presença de lideranças estaduais e nacionais. Com a 
chegada de Mabel, a bancada estadual do PP passa a contar com sete 
parlamentares na Alep.

Pavimentação
O Paraná já pavimentou 1,6 mil km de estradas rurais desde 2019, 

com R$ 1,5 bilhão em investimentos. O programa Estradas da In-
tegração responde por 1.350 km desse total, beneficiando 100 mil 
famílias e impulsionando a economia local. Novos trechos, como em 
Pinhalão e Ibiporã, melhoraram o escoamento agrícola e atraíram em-
presas. A meta agora é pavimentar mais 1 mil km com aporte de R$ 
2 bilhões.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Devagar e calma não devem fazer parte do seu vocabulário. Com Mercúrio no seu signo 
e Marte em Leão, tende a tirar o pai da forca e agir no calor do momento, o que pode dar 
bom e pode dar ruim. 

Você não tende a passar frio, afinal deve ficar coberta de razão! Só não exagere na teimosia, 
hein. Vênus e Saturno avisam que pode ficar mais perto do que longe de realizar um sonho 
ou plano.

Você pode ir de 8 a 80. É que Sol e Lua tendem a baixar sua energia e vontade de sair. Mas 
Mercúrio na Casa 11 e Marte na 3 detonam a bad vibe e impulsionam os rolês, contatos e 
troca de ideias.

Precisa de vitamina P: paciência, praia e pix? O Sol na Casa 11 traz calma e firmeza, te 
aproximando dos seus sonhos, inclusive materiais. Viagem tende a elevar seu espírito, mas 
trazer desafios.

Sua bateria social tem tudo pra ficar recarregada e pronta pra tudo, leodiva(o)! Afinal, com 
Mercúrio na sua Casa 9 e Marte no seu signo, é energia, entusiasmo, ousadia e alegria no 
modo turbo!

Tá no corre? O Sol taurino te dá mais organização e persistência pra buscar estabilidade. 
Já Mercúrio ariano agiliza seu raciocínio e poder de decisão. Novos horizontes e boas mu-
danças a caminho!

Transformações à vista, já que o Sol ta urino traz pé no chão e facilita o planejamento pra 
chegar aonde quer. Já Mercúrio e Marte em Fogo recarregam sua bateria social e agitam 
suas relações.

É hora de descoisar as coisas que estão coisadas! Brincadeira à parte, conte com a paciência 
e praticidade do Sol pra ficar de boa com todos e a energia ativa de Mercúrio pra resolver 
os corres diários.

Os astros apontam que... tá bom, bem bom! Afinal, você tem tudo pra se divertir, experi-
mentar coisas novas e até viajar. Também pode curtir momentos agradáveis e aprofundar 
laços familiares.

Precisa que os humilhados sejam exaltados? Pedido atendido! O Sol no paraíso astral deve 
fazer sua vida entrar nos eixos e Marte em Leão pode trazer mudanças, sobretudo confiança 
no seu taco.

Conexões em destaque! Com Mercúrio na Casa 3 e Marte na 7, deve dominar as conversas 
e ser o centro das atenções. Mas pode usar toda a paciência do Sol taurino no lar, sobretudo 
na quarta.

A vida é uma sopa e você tá de garfo? Trago notícia top: Sol taurino e Marte leonino te dão 
foco, força e coragem pra lutar pelas suas ideias e controlar a rotina. Pode falar e realizar 
grandes feitos!



Foto: Assessoria Gleisi Hoffmann

04 Sexta, 25, Sábado, 26, e Domingo, 27 de Abril de 2025 | Ed. 6810 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da Redação
com Assessoria

FUTURO DA BR-476 É PAUTA DE REUNIÃO EM BRASÍLIA
Representantes do governo estadual e federal estiveram juntos em busca de soluções para os 81 quilômetros

entre União da Vitória e São Mateus do Sul

O futuro da BR-476 foi pauta 
de uma reunião realizada nes-
ta quinta-feira, 24, em Brasília. 
Representantes do governo esta-
dual e federal estiveram juntos 
em busca de soluções para os 
81 quilômetros entre União da 
Vitória e São Mateus do Sul. O 
encontro foi encabeçado pela 
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, em 
nome da União, e pelo deputado 
estadual Hussein Bakri, Líder do 
Governo na Assembleia Legisla-
tiva, representando o Paraná. 

Segundo o deputado Hussein 
Bakri, as duas propostas mais vi-
áveis neste momento para a BR-
476 são que o Estado faça obras 
além daquelas que a União recém 
iniciou na rodovia ou que entre 
como parceiro no contrato federal 
em vigor para aumentar o volume 
de investimento previsto, que é 
de R$ 83 milhões. “Foi um deba-
te bastante produtivo e desprovi-
do de qualquer caráter político. O 
objetivo de todos ali era construir 
uma solução prática e rápida para 
que a BR-476 deixe de ser a ro-
dovia da morte. Saio otimista de 
que alinharemos um acordo que 
contemple mais obras e mais re-
cursos, acima do que está sendo 
feito atualmente pela União, de 
forma a garantir que tenhamos 
uma rodovia revitalizada muito 
em breve”, afirmou. 

"Foi uma reunião muito repre-
sentativa, todos em busca de uma 
solução para a BR-476. O presi-
dente Lula pediu que resolvêsse-
mos isso da melhor maneira possí-
vel em diálogo com o governo do 
Estado", destacou a ministra Gleisi.

Foi debatida ainda uma terceira 
hipótese, que seria a delegação da 
rodovia ao Paraná, para que o Es-
tado pudesse revitalizar o trecho 
por completo em concreto, num 
investimento de pelo menos R$ 
500 milhões. No entanto, como 

esse processo em Brasília leva-
ria até dois anos de tramitação, 
essa possibilidade foi deixada em 
segundo plano neste momento, 
diante da urgência das obras. 

“Independente de qualquer al-
ternativa, já houve agora a con-
clusão do processo para que seja 
feita a usina de asfalto, já há a li-
beração para usina de asfalto, já 
há liberação também para que as 
obras sejam iniciadas na parte do 
canteiro de obras com a  empresa 
Ethos. Isso deve começar, já es-

tão trazendo as máquinas, agora 
no dia 02 de maio, depois de tan-
to tempo de espera. De qualquer 
forma, é uma uma reunião pro-
dutiva, porque ela mostra que há 
interesse de todos em resolver a 
situação”, comentou o deputado 
federal Tadeu Veneri.

Na próxima segunda-feira, 28, 
representantes do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT-PR) e do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná (DER-PR) 

vão discutir em conjunto as duas 
propostas que estão na mesa e 
definir qual o melhor caminho a 
ser seguido. Em ambas, a ideia é 
que a entrada do Estado possibi-
lite ir além das intervenções pre-
vistas no contrato assinado pela 
União em janeiro e cujas obras 
ainda estão em estágio inicial. 
Não estão inseridas, por exem-
plo, implantações de terceiras 
faixas ao longo do trecho. 

Entre os serviços previstos 
de restauração do pavimento 
das pistas de rolamento e dos 
acostamentos estão remendos 
profundos nos pontos críticos; 
fresagem contínua e descontí-
nua; reperfilagem e aplicação de 
nova camada de concreto asfál-
tico com espessuras variáveis de 
5 cm a 8 cm; reperfilagem, fre-
sagem e microrevestimento com 
nova camada de asfalto ao longo 
de todo o trecho. 

O contrato com a empresa 
Ethos Engenharia de Infraestrutu-
ra, de Minas Gerais, tem vigência 
de cinco anos, sendo que os dois 
primeiros concentram as obras de 
restauração e os três seguintes, os 
serviços de manutenção. 

Também participaram do en-
contro os deputados federais 
Elton Welter e Aliel Machado, 
e um representante da deputada 
Carol Dartora; os deputados es-
taduais Arilson Chiorato e Ana 
Júlia; o secretário de Estado da 
Inovação, Alex Canziani; o pre-
feito da Lapa, Diego Ribas; a 
presidente do Território Iguaçu, 
Maria Salete Rodrigues de Melo; 
além de técnicos do Ministério 
dos Transportes e do DNIT.
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O ADEUS A FRANCISCO, PRIMEIRO PAPA DAS AMÉRICAS
Pontífice faleceu na segunda-feira, aos 88 anos, pouco depois das celebrações de Páscoa

Por Ivana Caroline Porn
com informações Vatican News

“Franciscus”. Essa será a úni-
ca palavra impressa na lápide 
do Papa Francisco, morto na se-
gunda-feira, 21, aos 88 anos. O 
pedido foi feito pelo pontífice 
em testamento escrito ainda em 
2022, ao perceber o declínio da 
própria saúde. 

A notícia do falecimento de 
Francisco pegou os fiéis de sur-
presa, apesar da debilidade do 
pontífice, que permaneceu in-
ternado por 38 dias no hospital 
Gemelli, em Roma, devido a 
uma infecção respiratória grave, 
que culminou em outras com-
plicações. O Papa, entretanto, 
recebeu alta em 27 de março, 
realizando, após isso, algumas 
aparições públicas. 

A última delas foi no domin-
go de Páscoa, poucas horas 
antes de sua morte. Na opor-
tunidade, Papa Francisco sau-
dou os fiéis que se aglomera-
vam na Praça de São Pedro e, 
após, fez aquele que seria seu 
último passeio no papamóvel. 
“Você acha que eu consigo?”, 
teria perguntado o pontífice a 
seu assistente pessoal, Mas-
similiano Strappetti, antes de 
embarcar no veículo. Após 
breve giro pelo local, Francis-
co agradeceu Strappetti com 
as palavras “Obrigado por me 
trazer de volta à Praça”.

O Papa Francisco comandou a 

Igreja Católica por 12 anos. Foi 
eleito em 13 de março de 2013, 
no segundo dia de Conclave, 
após a renúncia do antecessor, 
Bento XVI. O 266º Papa foi o 
primeiro das Américas e pri-
meiro sul-americano a assumir 
o posto; foi também o primeiro 
Papa não europeu em mais de 
1200 anos.

“Morte discreta”
Segundo o Vaticano, após sua 

aparição nas celebrações de Pás-
coa, Francisco jantou e descan-
sou tranquilamente. Por volta 
das 05h30 da manhã no horário 
de Roma, o Papa apresentou os 
primeiros sinais de indisposi-
ção, sendo prontamente atendi-
do. Cerca de uma hora depois, 
entrou em coma. O falecimento 
ocorreu às 07h35 (2h35 no horá-
rio de Brasília).

“Uma morte discreta, quase 
repentina, sem longas esperas e 
sem muito alarde para um Papa 
que sempre manteve suas condi-
ções de saúde em segredo. Uma 
morte que ocorreu no dia depois 
da Páscoa, no dia depois de ter 
abençoado a cidade de Roma e o 
mundo, no dia depois de ter no-
vamente, depois de muito tem-
po, abraçado o povo”, informou 
o Vaticano. 

Um boletim médico divulga-
do pela Santa Sé informou que 
Francisco foi vítima de um aci-
dente vascular cerebral (AVC), 
seguido por coma e colapso car-
diovascular irreversível.

Vida pessoal
Jorge Mario Bergoglio nas-

ceu em 17 de dezembro de 1936 
em Buenos Aires, na Argenti-
na. Diplomou-se como técnico 
químico, mas depois acabou 
optando pelo sacerdócio. Foi 

criado no bairro de Flores, que 
abriga a atual sede do time de 
futebol San Lorenzo, do qual 
o Papa Francisco era torcedor 
assumido. Na juventude, teve 
uma grave doença respiratória, 
que resultou na retirada de par-
te de um dos pulmões do futuro 
pontífice.

Em 1963, licenciou-se em fi-
losofia no colégio de São José 
em San Miguel. Entre 1964 e 
1966 lecionou as disciplinas de 
literatura e psicologia em colé-
gios de Santa Fé e Buenos Aires. 
Em 1970, completou a formação 
em teologia, iniciada em 1967.

Entre idas e vindas, atuou 
como professor na faculdade de 
teologia e reitor do colégio de 
São José. Em 1986, viajou para a 
Alemanha a fim de concluir sua 
tese de doutorado.

Coincidência
O número de associação do 

Papa Francisco como sócio tor-
cedor do San Lorenzo chamou 
atenção após sua morte: 88235. 
O pontífice morreu aos 88 anos, 
às 2h35 no horário de Buenos 
Aires. 

Atividade eclesiástica
Ao decidir seguir o sacer-

dócio, Papa Francisco ingres-
sou no seminário diocesano de 
Villa Devoto. Em 11 de Março 
de 1958 entrou no noviciado da 
Companhia de Jesus, o que fez 
dele, posteriormente, o primeiro 
Papa Jesuíta da história.

Foi ordenado sacerdote em 
13 de dezembro de 1969. Entre 
1970 e 1973 continuou sua pre-
paração em Alcalá de Henares, 
na Espanha. Em 22 de abril de 
1973 emitiu a profissão perpé-
tua dos jesuítas, retornando em 
seguida para a Argentina, sendo 

eleito, em 31 de Julho de 1973, 
provincial da ordem no país. 
Durante alguns anos da década 
de 80 e 90, atuou como diretor 
espiritual e confessor na igreja 
da Companhia, em Córdova.

Em 20 de maio de 1992 foi 
nomeado bispo titular de Auca 
e auxiliar de Buenos Aires pelo 
Papa João Paulo II. Em 03 de 
julho de 1997 foi promovido a 
arcebispo coadjutor de Buenos 
Aires. Com a morte do cardeal 
Quarracino, até então Arcebispo, 
assumiu o posto em 28 de Feve-
reiro de 1998.

Em 21 de Fevereiro de 2001, 
foi criado Cardeal pelo Papa 
João Paulo II, recebendo o título 
de cardeal-presbítero de São Ro-
berto Bellarmino. Em 2005, foi 
eleito presidente da Conferên-
cia episcopal argentina, sendo 
reconduzido ao posto por mais 
um triênio em 2008. Também 
em 2005, participou do Concla-
ve que elegeu Bento XVI após a 
morte de João Paulo II.

Foi eleito papa em 13 de mar-
ço de 2013, escolhendo o nome 
de Francisco, segundo ele, como 
referência a Francisco de Assis, 
devido a “sua simplicidade e de-
dicação aos pobres”.

Velório e sepultamento
O velório público de Francis-

co teve início na quarta-feira, 
23, na Basílica de São Pedro, 
após procissão pela Praça San-
ta Marta, no Vaticano. O cai-

xão do pontífice será fechado 
às 15h desta sexta-feira, 25, 
no horário de Brasília (20h no 
horário de Roma). O funeral 
ocorrerá a partir das 05h (ho-
rário de Brasília) deste sábado, 
26, também na Basílica de São 
Pedro. De lá, o caixão será le-
vado para a Basílica de Santa 
Maria Maior, onde vai ser se-
pultado, conforme pedido do 
pontífice em testamento.

Conclave
Com a morte de Francisco, a 

Igreja Católica deverá escolher 
um novo Papa, por meio do 
Conclave, cerimônia em que o 
Colégio de Cardeais realiza a 
votação para eleger o novo pon-
tífice. Participam do Conclave 
todos os Cardeais com menos de 
80 anos. Neste momento, 135 se 
enquadram neste critério. Para 
ser eleito, um cardeal precisa 
receber dois terços dos votos, 
que são secretos e depositados 
em uma urna. Após a votação, 
as cédulas são queimadas. Caso 
um cardeal seja eleito, a fumaça 
que sai da chaminé da Capela 
Sistina, local da votação, tem a 
cor branca. 

Ainda não há data definida 
para o início do Conclave, que 
geralmente acontece entre 15 e 
20 dias após a morte do Papa. 
Durante essa eleição, os cardeais 
podem realizar até quatro ses-
sões de votação por dia, sendo 
duas pela manhã e duas à tarde.
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O governador catarinense Jorginho Mello não tem medo da verdade: 
“O Brasil vive uma desesperança, mas a gente ainda tem rumo. Pre-
cisa escolher o lado certo”.
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Maria Fumaça 
O empresário Elio Miguel Weber, idealizador e diretor de operações 
do Trem das Etnias, recebe elogios diariamente pela volta da Loco-

motiva 310, a nossa amada Maria Fumaça. 

Moção 
O presidente da Câmara de Vereadores de União da Vitória, verea-
dor Anderson Cardoso, propôs uma Moção de Aplausos destinada 

à Associação da Faculdade da Terceira Idade (Afati), que foi criada 
em 1992, pelos relevantes serviços prestados à população idosa das 

nossas cidades.

Saúde 
O presidente do legislativo de Porto União, vereador Gildo Luis 

Masselai, cumprimentou o chefe do executivo municipal pela 
contratação de duas médicas neurologistas para fortalecer a rede de 

saúde do município. 

Utilidade pública 
Em uma proposição do vereador Miguel Von Guilsa, a Câmara de 
Vereadores de Porto União reconheceu como utilidade pública a 

Sfinge Escolinha de Futebol. 

100 Dias 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, explanou tudo aquilo 

que foi feito nos seus primeiros 100 dias de governo. Sem dúvida, 
o destaque foi para a área da saúde, onde o prefeito já vem sendo 

elogiado pela população. 

Dividindo I
O 8 de janeiro segue dividindo a sociedade brasileira. Uma pesquisa 
inédita mostra que para 45,8% dos eleitores de Bolsonaro, a violên-

cia e o vandalismo foram causados por infiltrados da esquerda. A 
adesão gigantesca à tese conspiratória mostra o tamanho do proble-

ma em que estamos metidos. 

Dividindo II
A denúncia da PGR, em vez de construir uma caracterização robusta 
do caráter golpista dos atos de 8 de janeiro, parece mais empenhada 
em vincular os ataques a Bolsonaro. A denúncia deixa de nomear e 

responsabilizar líderes intermediários e organizações que atuaram na 
mobilização e execução dos atos golpistas. 
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ENTREVISTA

Da Redação
Foto: Arquivo Pessoal

“UNIÃO DA VITÓRIA PODE SER A PRIMEIRA CIDADE
DO PARANÁ A ZERAR O ANALFABETISMO”

Valeria Caimi, técnica em educação da Seed, conversou com O Comércio sobre o programa Alfabetiza Paraná

Rafael Peruzzo (RP): O que 
é o programa Alfabetiza Pa-
raná?

Valeria Caimi (VC): O Alfa-
betiza Paraná é um programa de 
alfabetização. Está vinculado a 
um recurso federal do programa 
Brasil Alfabetizado. O Alfabetiza 
Paraná vai atingir todos os mu-
nicípios do estado do Paraná, os 
399 municípios do estado, e tem 
o objetivo de alfabetizar cerca de 
17.000 pessoas com o número de 
1.214 turmas de alfabetização.

RP: Para qual grupo esse 
programa é destinado?

VC: Especificamente o Alfa-
betiza Paraná está voltado para 
esse público de pessoas acima de 
15 anos, que são ainda jovens, 
os adultos e também os idosos. 
Hoje, no Paraná, a faixa de me-
nos escolarização e que não foi 
alfabetizada está entre as pesso-
as acima de 40 anos. E, acima 
de 60 anos, nós temos um índice 
bem alto de pessoas que não tive-
ram acesso à alfabetização, à es-
colarização na idade certa. Nós 
temos ouvido relatos muito sig-
nificativos de pessoas que depois 
dos 50 anos voltaram a escola, 
voltaram a estudar, a fazer o en-
sino médio, o ensino fundamental 
e também ingressaram na uni-

versidade. Hoje, a expectativa de 
vida no estado do Paraná passa 
dos 75 anos. Então nós estamos 
num estado onde nós temos uma 
população que está envelhecen-
do e está vivendo com qualidade. 
Estudar também traz essa quali-
dade de vida, a possibilidade de 
você criar redes de amizade e de 
conhecimento. A escola, ela é um 
local de socialização importante 
para todas as faixas etárias. 

RP: Quais são os requisitos 
para ingressar no programa?

VC: A inscrição é para pesso-
as acima de 15 anos que nunca 
estudaram. Então, são pessoas 
que nunca frequentaram a esco-
la, são pessoas que estão tam-
bém, eu acho que é algo muito 
importante da gente ressaltar, 
no interior. Eu sei que União 
da Vitória é uma região onde a 
gente tem bastante áreas rurais. 
Então, também nesses locais as 
pessoas poderão ter acesso a 
isso, porque nós temos hoje se-
lecionado alfabetizadores para 
esse esse programa, são pesso-
as qualificadas, que conhecem 
o público e também estão aptas 
a trabalhar com esse público de 
jovens, adultos e idosos, tan-
to nas áreas rurais, quanto nas 
áreas urbanas.

Essas pessoas podem se dirigir 
hoje a um colégio ou pela inter-
net. Se você tem aí uma pessoa 
na sua casa, um avô, uma avó, os 
netos que estão acompanhando 
essa entrevista, os filhos que esse 
pai, essa vozinha, essa mãe não 
teve acesso na idade certa, você 
consegue entrar no site da Secre-
taria de Educação e você vai ter 
ali Alfabetiza Paraná e você pode 
fazer a inscrição dessa pessoa. 

Especificamente em União da 
Vitória nós temos três escolas 
que vão oferecer o programa. 
Mas nada impede, por exemplo, 
se você mora na área rural e 
você quer se alfabetizar, você vai 
se vincular ao CEEBJA (Centro 
Estadual de Educação Básica 
para Jovens e Adultos) de União 
da Vitória e aí depois o alfabeti-
zador pode ir até essa comuni-
dade rural para fazer a alfabe-
tização dessas pessoas que estão 
nessa comunidade. 

Não há necessidade que ocor-
ra no espaço escolar. A gente só 
precisa localizar essas pessoas, a 
gente precisa encontrá-las. Não é 
um processo muito fácil, porque 
às vezes essa pessoa já tem um 
certo receio, tem dificuldades. Às 
vezes pensa até que é golpe, por-
que hoje as pessoas que não tem 
acesso a alfabetização, elas têm 
mais dificuldades em identificar 
o que é real e o que não é. Nós 
pedimos também a colaboração 
daqueles adultos alfabetizados 
que conhecem alguém que não é 
alfabetizado. A mobilização nas 
igrejas, nós sabemos que as lide-
ranças religiosas fazem um papel 
importante muitas vezes nessa 
questão de ter essas pessoas ali. 
Também os grupos da terceira 
idade. É todo um contexto em que 
essas pessoas estão inseridas. 

Nós convidamos que essas 
pessoas que são alfabetizadas, 
acessem o site da Secretaria de 
Estado de Educação e localizem 
o link. A inscrição é online. De-
pois de inscrito, vamos entrar em 
contato com essa pessoa que vai 
ser alfabetizada, via alfabetiza-
dor. Estamos buscando. Assim 
que nós tivermos o contato, nós 
mesmos faremos esse contato via 
núcleo regional e escola também.

RP: O aluno receberá mate-
rial para participar das aulas? 

VC: O alfabetizando vai re-
ceber um kit escolar. Ele vai re-
ceber um caderno, uma apostila 

com atividades de português e 
matemática. E também vai re-
ceber, nos espaços onde ele es-
tiver, o lanche. São duas noites, 
geralmente, porque as pessoas 
trabalham, mas nada impede, 
por exemplo, que no Ceebja te-
nha turmas durante o dia. Nós 
já temos essa escola específica 
que atende a população em idade 
acima de 15 anos, própria para 
atendimento de jovens e adultos. 
Então, quem está no perímetro 
urbano de União da Vitória, ou 
mesmo nas áreas rurais, que tem 
condições de chegar até o Ceeb-
ja, não é impedimento, porque a 
gente tem a turma durante o dia 
também. Porque às vezes nós te-
mos donas de casa, senhoras, que 
talvez consigam fazer essas aulas 
durante o dia. Talvez seja mais 
fácil para ela chegar à escola du-
rante a tarde do que no período 
da noite. Basta que a gente sai-
ba onde estão essas pessoas, que 
nós vamos organizar para que 
seja da melhor forma possível. 

RP: Atualmente, segundo o 
IBGE, o Paraná tem índice de 
4,3% de analfabetismo. É pos-
sível zerar essa taxa? É esse o 
objetivo? 

VC: Nada é impossível. O 
Paraná, hoje, ocupa a sexta po-
sição no ranking nacional pelo 
censo de 2022. O censo de 2024 
ainda está para sair os dados, 
estamos aguardando toda essa 
tabulação de dados pelo MEC 
(Ministério da Educação). Mas 
o Paraná está bem classificado 
entre os estados da Federação. 
No Sul, nós somos o terceiro. 
Santa Catarina tem os maiores 
índices e o Rio Grande do Sul 
vem na sequência, e nós estamos 
em terceiro. Existe o que se cha-
ma de índices, dentro do Brasil. 
Os índices considerados acima 
de 10% são altos, são conside-
rados índices preocupantes. O 
nosso está em quatro, então, é 
super tranquilo a gente chegar 
ali perto de dois, que são os índi-
ces que Santa Catarina hoje tem, 
sendo o primeiro no ranking da 
federação em termos de alfabe-
tização. 

E um dado importante que 
eu gostaria de frisar aqui é que 
União da Vitória, hoje, dentro 
dos municípios do Paraná, ocu-
pa a nona posição de alfabeti-
zação. União da Vitória tem um 
índice 2,6%, de analfabetos. E, 

muito interessante, mesmo com 
esse índice, ainda existe uma 
população de mais de 1.000 pes-
soas analfabetas. Então quando 
a gente pega os números e olha 
para esses números pensando 
em gente, em pessoas, em seres 
humanos, quando a gente des-
membra o número e olha para 
cada sujeito que compõe a popu-
lação, é muita gente ainda. En-
tão, nós temos um trabalho a ser 
feito,  não para  zerar, mas para 
que a gente chegue próximo a 
2% da população em situação 
de analfabetismo. 

RP: Então União da Vitória 
está perto desse objetivo de 
atingir índice de 0%?

VC: Pode ser a primeira cida-
de do estado do Paraná a zerar 
o analfabetismo. 

RP: Gostaria de deixar mais 
algum recado?

VC: Eu quero falar especifi-
camente com aquela pessoa que 
não estudou e que tem vontade de 
voltar a estudar, ou mesmo quem 
abandonou a escola. Nós temos 
Ceebja em União da Vitória para 
receber essas pessoas que deixa-
ram a escola muito cedo. E, es-
pecificamente esse programa de 
alfabetização, o Alfabetiza Pa-
raná vai chegar a todos os muni-
cípios. E depois de seis meses de 
alfabetização, você pode entrar 
em uma escola regular, fazer sua 
matrícula e dar continuidade aos 
seus estudos. 

Em União da Vitória temos o 
CEEBJA, o colégio Neusa Do-
mit e o colégio Pedro Stelma-
chuk. Essas três escolas têm um 
profissional nelas que vai conse-
guir auxiliar essa pessoa analfa-
beta a fazer a sua inscrição. É só 
chegar lá com o seu CPF, seus 
documentos pessoais, um com-
provante de residência e pronto. 
A pessoa que está na escola vai 
conseguir te vincular à uma tur-
ma e a um alfabetizador.

Jovens e adultos analfabetos de União da Vitória, região, e de 
todo o estado têm até o dia 15 de maio para se inscrever no 

programa Alfabetiza Paraná. O curso tem início previsto para 
19 de maio e duração de seis meses. A meta é atender 17 mil 
pessoas, em 1,2 mil turmas que estão sendo abertas em 2025. 

Conversamos com a técnica em educação na Secretaria de 
Estado da Educação do Paraná, Valeria Caimi, sobre o tema. 
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MASSA FM 2.0: A FESTA DA GALERA
Emissora comemora seu aniversário neste 1º de maio com uma programação diferenciada e promoções no Vale do Iguaçu.

Especial vai ao ar pela 106.5, das 7h às 18h
Por Wannessa Stenzel

A Massa FM Vale do Iguaçu 
completa na próxima quinta-
-feira, 1º de maio, seus dois no 
ar combinando alto astral, cria-
tividade, prestação de serviço, 
música de qualidade e fonte de 
informação confiável. Para as 
comemorações, a emissora pre-
para uma programação especial 
e promoções, que irão ao ar pela 
106.5, das 7h às 18h. A intenção 
é retribuir o carinho devido a 
participação diária dos ouvintes 
que abraçaram a Massa FM des-
de o seu início. 

A emissora, que passou a in-
tegrar o Grupo Verde Vale de 
Comunicação (FM Verde Vale, 
Portal Vvale, Jornal O Comércio 
e Girafa Comunicação Intera-
tiva), é a 21ª no Paraná e a 71ª 
unidade no Brasil, e está situada 
na rua Dário Antônio Bordin, na 
área central de União da Vitó-
ria. A Massa FM é considerada 
a rede de rádios que mais cresce 
no Brasil, com liderança na au-
diência em diversas regiões do 
país, especialmente na região 
Sul, sempre com novidades para 
conquistar ainda mais o ouvinte. 

De acordo com a Diretora 
Artística da Massa FM Vale do 
Iguaçu e locutora, Wannessa 
Stenzel, a Massa se destaca pela 
oferta de uma programação di-
nâmica e intimista com o seu pú-
blico. “Somos apaixonados pela 
emissora e pelos nossos queri-
dos ouvintes. Em cada abraço, 
sorriso e na entrega de prêmios 
o carinho com o ouvinte Massa 
só cresce e amplia ainda mais a 
nossa vontade em agregar novi-
dades ao nosso público”. 

Com formato popular/serta-
nejo a rede de rádio pertence ao 
Grupo Massa, conglomerado de 
mídia pertencente ao empresário 
e apresentador de televisão Ra-
tinho, e possui cinco emissoras 
próprias e mais afiliadas em vá-
rios estados do Brasil.

A responsável pelas Mídias 
Sociais da 106.5 FM e locuto-
ra, Gabi Cesco, acrescenta que 
a  programação é focada em as-
suntos regionais, incluindo pro-
gramação de notícias, quadros 
musicais diversificados, entrete-
nimento, esportes, variedades e 
cultura. “A Massa chegou como 
um presente. Nesses dois anos 
no Vale do Iguaçu ela me ajudou 
a ressignificar muitas coisas, in-
clusive sobre mim mesma. Hoje 
eu entendo aquela frase famosa 
da Marilyn Monroe: ‘Não era 
verdade que eu não tinha nada, 
eu tinha o rádio ligado’, porque 

mesmo nos meus piores dias eu 
sei que não estou sozinha, tenho 
comigo várias pessoas do outro 
lado do dial. Isso é inefável, e eu 
nunca terei palavras o suficiente 
para agradecer”, diz.

O apresentador do Programa 
Manhã da Massa, Fábio Marlos, 
define que a emissora colabo-
ra para um impacto positivo na 
vida das pessoas. “É um apren-
dizado profissional incrível que 
me ajuda a crescer e me motivar 
no ambiente de trabalho. Amo 
estar aqui e comunicar para o 
Vale do Iguaçu”. 

A apresentadora do Tarde da 
Massa e do Metendo a Colher, 
Carla Wilhelms, define que a 
emissora exerce um papel im-
portante no poder da comunica-
ção em cativar e emocionar as 
pessoas por meio dos programas 
diários que preenchem de ener-
gia a casa dos ouvintes. “O rádio 
sempre foi parte da minha vida; 
estar na Massa é uma experiên-
cia incrível no dia a dia. Uma 
energia que contagia tudo ao re-
dor através do microfone. E para 
que fique ainda melhor, tem uma 
equipe que se doa de coração 
para que tudo aconteça. Não tem 
sensação melhor em saber que 
do outro lado tem alguém que se 
sente bem quando liga o rádio na 
Massa. É uma satisfação imensa 
fazer parte da vida dos ouvintes 
e da equipe Massa. Gratidão!”. 

A expectativa, segundo a rede 
de emissoras, é de chegar a ain-
da mais lugares do Brasil, criar 
novos produtos, novas formas 
de interagir com o público e ter 
uma Massa FM em primeiro lu-
gar, em qualquer cidade que ela 
esteja.

Hoje eu entendo aquela frase famosa da Marilyn Monroe: ‘Não era verdade que eu 
não tinha nada, eu tinha o rádio ligado’, porque mesmo nos meus piores dias eu sei 

que não estou sozinha, tenho comigo várias pessoas do outro lado do dial. Isso é 
inefável, e eu nunca terei palavras o suficiente para agradecer”, diz Gabi Cesco.
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Programação local

MICROFONE ABERTO – De segunda à sexta, às 7h
Apresentação: Gabi Cesco e Wannessa Stenzel
Sua manhã bem informada com muita alegria e prêmios

MANHÃ DA MASSA – De segunda à sábado, às 8h
Apresentação: Fábio Marlos
O programa conta com várias atrações: Mulher Entende Mulher, quentinhas dos famosos, horóscopo, 
notícias, previsão do tempo, aniversariantes e muitos prêmios

TARDE DA MASSA – De segunda à sexta, às 14h
Apresentação: Carla Wilhelms
Com várias atrações: Quentinhas da Massa, Massa Dá de 10, As Mais Pedidas, e o Metendo a Colher, 
com notícias dos famosos e ouvintes metendo a colher no assunto, dando opinião e concorrendo a 
prêmios

Participe da programação da Massa FM Vale do Iguaçu no Instagram @massafmvaledoiguacu
e pelo telefone (42) 9 9871-0002.

Fotos: Divulgação



A ÚLTIMA FATURA DA ODEBRECHT?
O STF MOSTRA OS DENTES 

PARA A THE ECONOMIST, 
MAS REVELA A GENGIVA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

No último fim de semana, 
o STF, por meio de seu pre-
sidente, o ministro Barroso, 
decidiu se manifestar oficial-
mente contra uma reportagem 
da revista The Economist, pu-
blicada na semana anterior. A 
nota oficial, que pretendia ser 
um desagravo institucional, 
revelou-se um tiro no pé. 

Em vez de mostrar força e 
institucionalidade, a respos-
ta de Barroso, tentando - sem 
conseguir - rebater ponto a 
ponto da matéria, revelou uma 
fragilidade desconcertante, 
quase adolescente, de quem 
não suporta ouvir críticas e 
corre às redes sociais para di-
zer “não é bem assim”.

Pior, a nota ainda traz in-
verdades, como a negativa de 
que o próprio ministro teria 
dito, em outro momento, “nós 
derrotamos o bolsonarismo”. 
Ora, está gravado. Está docu-
mentado. Está dito. E a The 
Economist fez nada mais do 
que apontar o óbvio: o STF 
se tornou um tribunal político, 
engajado, e não mais um árbi-
tro constitucional. 

Na nota, o ministro diz ain-
da que a publicação “reproduz 
a narrativa daqueles que tenta-
ram o golpe de Estado”. Ora, 
se a tentativa de golpe está ain-
da sendo julgada pelo próprio 
Supremo, como pode a Corte, 
em nota, afirmar que o crime 
existiu e que determinados in-
divíduos são responsáveis?

Como tantos que me leem, 
cresci com a convicção, trans-
mitida por pais e avós, que a 
justiça no Brasil sempre foi 
cega para as elites econômica 
e política, mas enxergava tudo 
que envolvesse, principalmen-
te, pobres, pretos e prostitutas, 
com um longo histórico, quase 
com a idade do país, de prote-
ção aos poderosos e rigor contra 
pequenos e desprotegidos.

Lembro-me de um seminário 
na UnB, onde estudei engenha-
ria, que o palestrante desafiou o 
público a apontar um poderoso 
que estivesse atrás das grades 
e, depois do silêncio inicial, 
seguido de uma ruidosa mani-
festação quando a pergunta se 
referiu a perseguições, injusti-
ças ou questões contra as mino-
rias citadas. Era ainda o início 
da década de 1980 e essa era a 
nossa realidade, já às vésperas 
da redemocratização.

Ainda em Brasília, testemu-
nhei centenas de denúncias 
contra poderosos morrerem em 
prateleiras cobertas de teias de 
aranha. Mesmo no Congresso, 
bravos deputados sucumbiram 
ao regime ao tentar seguir com 
uma CPI da Corrupção, no 
longínquo 1980, com dez ca-
sos engavetados (Luftalla, es-
cândalo do Congresso Univer-
sal Postal, Jari e tantos outros) 
simplesmente porque o sis-
tema era impenetrável, como 
um gasoduto sugando dinheiro 
da população e a transferindo 
para as elites, processo que 
persistiu por muitas décadas 
e nos transformaram no país 
socialmente mais injusto do 
mundo.

Qualquer mente, minima-
mente equipada com meia dú-
zia de neurônios, conseguia 
estabelecer relação entre a jus-
tiça seletiva e a concentração 
de renda do país, sem que esta 
leitura aponte para qualquer 
espectro ideológico porque, na 
patifaria, todos são cúmplices.

Com minha caminhada de 
observador atento e razoavel-
mente privilegiado, conheci 
fragmentos da implantação da 

Que tribunal sério antecipa 
suas próprias decisões em co-
municados à imprensa? O re-
vide de Barroso apenas reforça 
e justifica a matéria. Não é a 
primeira vez. Em janeiro de 
2025, o mesmo ministro Bar-
roso havia publicado artigo 
no Estadão, rebatendo críticas 
do jornal ao STF. Agora, faz o 
mesmo com a imprensa inter-
nacional. 

Por que tanto incômodo? 
Por que a pressão internacio-
nal, mais difícil de silenciar do 
que perfis no Twitter, começa a 
ganhar força. Não é mais só o 
Brasil que percebe excessos, ar-
roubos e erros do STF. E a Cor-
te, que se acostumou ao silêncio 
dos que temem, começa a ouvir 
o barulho dos que não devem.

Essa exposição internacio-
nal, por mais constrangedora 
que possa ser ao Brasil – e é 
–, tem um lado positivo. Ela 
pode ser o empurrão que falta-
va para que o STF recue. Para 
que pare de legislar, pare de 
intimidar, pare de militar. Para 
que volte ao seu papel original, 
o único que lhe cabe: interpre-
tar a Constituição, conforme o 
que está escrito lá. 

Se não o fizer, o STF seguirá 
sendo exposto cada vez mais a 
um ridículo internacional. A li-
ção que essa nota nos dá é que 
o STF não está forte; ao con-
trário - está frágil, isolado. E, 
agora, sendo observado pelos 
olhos do mundo.

indústria automobilística bra-
sileira, da construção de Bra-
sília, da Ponte Rio Niterói, da 
Transamazônica, de Itaipu e 
tantos outros propinodutos que 
tiveram a conivência da classe 
política dominante e a dócil 
omissão do judiciário, em con-
luio que manteve a população 
na miséria para garantir fortu-
nas do primeiro andar.

Como na escravidão, eram a 
ação conjunta do protecionis-
mo e dos impostos que sepa-
rava a grande senzala nacional 
da Casa Grande dos Senhores, 
sócios dos três poderes da Na-
ção. Nem tente “lacrar” defi-
nindo o texto como uma lei-
tura radical, porque é apenas 
o grito contido de indignação 
que segue retido na garganta 
de milhões de brasileiros que 
não admitem mais corrupção 
sugando nossas riquezas e 
nossos impostos.

Assistimos os anões do orça-
mento ganharem centenas de 
vezes na loteria, poços artesia-
nos nas fazendas dos podero-
sos, isenções milionárias aos 
usineiros, mensalões, petrolões 
e outras formas sofisticadas de 
roubar o dinheiro público, cria-
tivas como a forma mais recente 
de emendas secretas, tudo sob 
o olhar cúmplice do Judiciário 
que jamais colocou um poderoso 
atrás das grades.

Enfim, veio a Lava Jato, que 
tornou as premissas supramen-
cionadas de conhecimento pú-
blico e nos fez acreditar em uma 
Pátria justa. Testemunhar políti-
cos, diretores de estatais, empre-
sários e empreiteiros presos nos 
fez, por breve hiato de tempo, 
imaginar que a história pudesse 
ser reescrita. Ledo engano.

A ambição, o apego ao poder, 
as negociatas políticas ou algo 
do gênero destruíram a única 
chance em quinhentos anos em 
que a justiça quase prevaleceu, 
mas com tantas amarrações, 
tantas obras, financiamento 
eleitoral, propinas e comissões, 
unindo gregos e troianos da 
nossa política era quase impos-
sível que não se deixasse bre-
chas para a anistia geral, sem 
lei, que ainda se desenvolve e 
livra todos da cadeia, poupan-
do seus cofres e suas fortunas. 
De novo, cadeia é apenas para 
os três Ps...

Um grupo pequeno se alter-
na no poder, pulando de parti-
dos e de cargos, mas invaria-
velmente batendo na porta dos 
mesmos empresários, buscan-
do parcelas dos aditivos e con-

tratos, das emendas na versão 
mais moderna, em confraria 
que reúne todos os partidos e 
empreiteiros do andar de cima. 
Não se iluda, todos são amigos 
do amigo do rei de plantão, 
como, por exemplo, demons-
trava a famosa planilha da 
Odebrecht, quase uma wikipé-
dia da política nacional, com 
dignos representantes de todos 
os partidos e matizes ideoló-
gicas. Embora usem frases di-
ferentes, linguagem distintas, 
são quase iguais em método 
e ação e são financiados pelas 
mesmas fontes, por isso era 
muita ilusão achar que seriam 
largados pelo caminho.

Praticamente todos foram 
“inocentados”, libertos das 
grades e desfilam de novo 
pelos palácios travestidos de 
excelências, esfregando sua 
superioridade no orgulho na-
cional, devolvendo o verme-
lho, não o petista, mas o da 
vergonha que de novo se apre-
senta na face do brasileiro, en-
quanto incautos continuam se 
digladiando para definir qual 
dos líderes é o menos ruim.

Achei que tinha acabado. 
Passei a raciocinar com a re-
alidade que nos restou, mas, 
como milhões de brasileiros, 
fui surpreendido com mais uma 
fatura da parceria da classe po-
lítica com os empreiteiros, a 
conta que veio do Peru.

Como um produto nacional 
de qualidade, exportamos a 
metodologia da corrupção. No 
Peru, a operadora era a mesma, 
agora com parceiros em língua 
espanhola. Favores, contratos 
e aditivos que vão, e dezesseis 
milhões que vêm, irrigando a 
ciranda eleitoral, apenas uma 
fração, se comparada com a 
sangria brasileira. Mas, talvez 
porque nenhum juiz de lá virou 
ministro, as condenações atin-
giram o andar de cima e, para 
garantir o silêncio ou talvez o 
eco das operações que estamos 
conseguindo sepultar era preci-
so que os impostos brasileiros 
pagassem mais uma fatura.

A criminosa peruana Nadine 
Heredia beneficiada com um 
inexplicável indulto político 
chega ao Brasil, em avião da 
FAB, para reiterar a humilha-
ção ao povo brasileiro que vai 
pagar mais esta conta da cor-
rupção.

Em algum dia no passado, 
acreditei que seríamos o país do 
futuro, algumas décadas à fren-
te, tenho convicção que somos o 
paraíso da corrupção.
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Foto: Freepik
Por Fernando David Perazzoli

CRÔNICA

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José 
Nelson Dissenha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da so-
ciedade, CONVOCA todos os acionistas para participarem da Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se na sede da empresa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município 
de União da Vitória, Paraná, no dia 30/04/2025 às 10:00hs em primeira chamada ou às 
10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da seguinte or-
dem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encer-
rado em 31/12/2024.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

CORAGENS

Escrevo no plural mesmo – cora-
gens – porque não há de ser uma só. 
Para viver é preciso muitas e, pior 
de tudo, até hoje não se tem notícia 
de qual seja a receita para fabricá-
-las. O que eu não imaginava na-
quela tarde na padaria, porém, é que 
eu seria testemunha do cumprimen-
to de uma delas.  Jóca, menino de 
seis anos cujo nome provavelmente 
é Joaquim, estava parado a um me-
tro do balcão repleto de pirulitos, 
balas, chocolates e todas aquelas 
coisas coloridas e muito doces que 
apenas balcão de padaria consegue 
ter. Só que havia algo de diferente 
ali, algo que fugia completamente 
do comportamento esperado para 
uma criança da idade. O que se 
passava é que ele olhava fixamente 
para o Halls preto e, sabíamos todos 
ao redor, estava prestes e cumprir 
uma coragem (como disse Clarice 
Lispector no belíssimo texto “As 
Águas do Mar”). Antes de falar so-
bre o que Jóca fez, porém, cabe uma 
outra história. 

Certa vez fui Professor de uma 
aluna muito dedicada, extremamen-
te habilidosa com as regras proces-
suais e conhecedora como poucas 
do labirinto normativo que é o Có-
digo Civil. Mais que isso, falava 
francês perfeitamente e, pontue-se, 
sonhava em um dia ir para Paris. 
Quem sabe lá morar, dizia. Ao final 
do ano letivo foi feita uma campa-
nha entre alunos e professores para 
arrecadar dinheiro, um presente 
para ela por toda dedicação e vivaci-
dade com que tocava a vida e falava 
de sonhos. Toda gente contribuiu e 
eis que apareceu o montante para a 
tal viagem. Entregamos tudo para 

ela. Passada a alegria, porém, ela 
chegou aos prantos na sala dos pro-
fessores, devolveu todo o dinheiro 
e se foi. Dias depois, encontrei-a ao 
acaso, fora do campus. Conversa-
mos um pouco e ela chorou muito, o 
que fez ao me explicar que, mesmo 
com todas as condições à mão, não 
tinha coragem de viver o sonho, ten-
do preferido as certezas do dia a dia 
às possibilidades que só Paris pode-
ria lhe proporcionar. Achava melhor 
fazer concurso público, qualquer 
um, disse-me. Desde a nossa última 
conversa muitos anos se passaram, 
até que recentemente me contaram 
do casamento, do divórcio, do fato 
de ela não exercer qualquer ofício 
relacionado ao direito, não ter sido 
aprovado em concurso algum e, 
mais complicado, da volta à casa 
materna para dar conta de criar dois 
filhos e comprar remédios para an-
siedade e depressão. 

Talvez seja desmedido pensar 
que ao não querer realizar um so-
nho a ex-aluna tenha descambado 
num divórcio e na depressão. Não 
sei o que se passou ali e, mesmo 
que fosse o analista dela, os sig-
nificados só a ela pertencem. A 
história permite, contudo, pensar 
algo sobre a coragem, sobre a im-
portância de tê-la e, mais ainda, de 
cumpri-la. Que todos temos que 
enfrentar os desafios da vida, isso é 
uma verdade, das poucas e irrefutá-
veis faladas por aí. Tal não signifi-
ca, porém, que seja igual para toda 
gente. Claro, tem aquelas pessoas 
com muitas condições, aquelas 
com maior desenvoltura e, sejamos 
francos, há até mesmo quem seja 
tão leve a ponto de passar por tais 

momentos decisivos como se eles 
fossem de diminuta relevância, 
uma coisa qualquer. Não há, de 
qualquer forma, quem possa viver 
sem tais confrontos. 

Podemos sustentar que o meio 
em que vivemos e as pessoas com 
que convivemos são grandes fa-
tores para nossas decisões, não há 
dúvida. Sobre isso Contardo Calli-
garis, o famoso psicanalista (e cro-
nista!), escreveu algures que não 
raro escolhemos a passar a vida 
com alguém que podemos respon-
sabilizar pelos nossos fracassos, 
pelas desistências dos nossos so-
nhos. A isso complementa que as 
análises revelam, porém, ser a pas-
sagem ao ato sempre ato individu-
al, ou seja, a coragem pode até es-
tar sustentada por fatores externos, 
mas, no fundo, será tão somente o 
indivíduo que poderá decidir e vi-
vê-la, ou não.

Por essa razão é que Jóca, naque-
la tarde na padaria, impactou tanto. 
Foi uma grande lição. O Halls preto 
é, sem dúvida, o mais forte, o que 
faz arder a boca. Ele está anos-luz 
à frente de qualquer bala de cereja, 
menta ou tutti-frutti. Escolhê-lo so-
zinho e prová-lo, aos seis anos, é 
sem dúvida uma passagem ao ato, 
é o cumprimento de uma coragem. 
Naquela tarde o menino desejava 
avidamente o drops, embora não 
se saiba a motivação. Só que expe-
rimentá-lo era para ele se colocar 
além da fronteira do que lhe era se-
guro, era ousar viver aquilo que ele 
ainda não conhecia. Se Joaquim vai 
um dia viajar para outro continen-
te em busca de seus sonhos, se vai 
casar com alguém que lhe prive da 
experiência, se vai ser concurseiro 
aleatório ou se vai fazer outra coisa 
qualquer, certo estou que não sabe-
remos. Naquele dia, contudo, ele 
avançou o metro que o separava do 
balcão e agarrou com força aquele 
Halls preto, para experimentá-lo, 
sofrê-lo e, logo em seguida, entre 
caretas e engasgos, cuspi-lo com 
toda força. Pouco importava, pensa-
mos todos, a lição estava dada, ele 
havia cumprido uma coragem.



O médico ginecologista e obstetra Dr. Yherar Serrano fez aniversário na quinta-feira, 24, e recebeu o carinho de familiares 
e amigos, especialmente da esposa, a médica e empresária Drª Vanucia Serrano e dos filhos Théo e Maitê. Parabéns!
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Anthony Pitz Slivinski recebeu o sacramento do batismo no 
sábado, 19, na Catedral Sagrado Coração de Jesus de União da 

Vitória. O pequeno é filho de Dayane Pitz Niemies
e Cristian dos Santos.

O 23 de abril de 2025 é dia de celebração 
para a família de Iracema Zuaretz de 

Cristo. Nesta data, a matriarca completou 
100 anos. Nascida em União da Vitória, 

Dona Iracema casou, em 1956, com 
João Ribeiro de Cristo (in memoriam), 
com quem teve dois filhos, Jane e Luís 

Fernando, e quatro netos: Felipe, Letícia, 
Thaís e João Pedro. Atuou até 1994 como 

Comissária de Menores no Tribunal de 
Justiça do Estado do Paraná, atuando 

na Vara da Família de União da Vitória. 
Posteriormente, dedicou-se integralmente 

ao lar, destacando-se pelos cuidados 
com seu jardim florido, que sempre 

encantava as pessoas com sua beleza e 
cores vibrantes. Além disso, diariamente 
ela prepara o café da tarde onde recebe 
sempre a visita de seus filhos, netos e 

amigos.
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Por Ricardo Silveira

Foto: Reprodução

MIRIAM WERLE ESTREIA
PELO CRICIÚMA

NO BRASILEIRO FEMININO A3
Estreia é fora de casa contra o Brasil de Farroupilha

Miriam Werle, atleta de 28 anos, natural 
de Porto União, estreia com a equipe do Cri-
ciúma no Campeonato Brasileiro Feminino 
A3 neste sábado, 26, contra o Brasil de Far-
roupilha. O jogo será realizado no Estádio 
Castanheiras, em Farroupilha (RS).

Em entrevista, Miriam comentou so-
bre a preparação para a estreia: "Nós nos 
preparamos bastante, fizemos uma boa 
pré-temporada e realizamos amistosos 
com equipes masculinas de base. Estou 
um pouco ansiosa pela estreia em outro 
clube, mas confiante de que faremos um 
bom jogo."

Com uma carreira repleta de conquis-
tas e passagens por clubes de destaque, 
Miriam se consolida como uma das prin-
cipais jogadoras do futebol feminino. 
Sua trajetória inclui passagens pelo Avaí 
Kindermann, Leoas da Serra, Napoli-SC, 
Bahia e Botafogo, destacando-se pela 
versatilidade e habilidade em diferentes 
contextos.

Entre seus títulos mais importantes 
estão o Brasileirão A2 de 2020, o Cam-
peonato Carioca de 2022 e as recentes 
conquistas no JASC e no Campeonato 
Catarinense de 2024.

ASPUVA CONQUISTA
MEDALHAS NO CATARINENSE 

DE TÊNIS DE MESA
Atletas surdos de Porto União brilham em Florianópolis e 
garantem pódios nas categorias individual, dupla e mista

Entre os dias 18 e 20 de abril, a As-
sociação dos Surdos de Porto União da 
Vitória (Aspuva) participou da 1ª Etapa 
do Campeonato Catarinense de Tênis de 
Mesa, realizada em Florianópolis (SC). 
A equipe da Aspuva, formada por atle-
tas nas categorias masculina, feminina e 
mista, obteve resultados expressivos, des-
tacando-se e reforçando a importância da 
inclusão no esporte. 

Entre os principais resultados con-
quistados pela Aspuva, destacam-se o 
primeiro lugar de Eloi Coscodai Junior 

na categoria Individual Masculino e a 
vitória de Eloi e Anderson Martim na 
Dupla Masculina. 

Daniele Ap. Elicher dos Santos também 
teve um excelente desempenho, alcançan-
do o segundo lugar tanto no Individual 
Feminino quanto na Dupla Feminina, ao 
lado de Clemair França. 

As duplas mistas também se destacaram, 
com Anderson Martim e Clemair Fran-
ça conquistando o primeiro lugar e Eloi 
Coscodai Junior e Daniele Ap. Elicher dos 
Santos garantindo a segunda posição.

CLÁSSICO EM UNIÃO DA VITÓRIA
AGITA 4ª RODADA DO PARANAENSE DE FUTSAL

ACAU e Sfinge buscam primeiros pontos no campeonato
Neste sábado, 26, a quarta rodada 

do Campeonato Paranaense de Futsal 
Chave Bronze promete agitar o Sul do 
stado com dois confrontos importan-
tes.

Em União da Vitória, o clássico lo-
cal entre ACAU e Sfinge será dispu-
tado no Ginásio Isael Pastuch, às 20h. 
As duas equipes ainda buscam sua 
primeira vitória na competição, o que 

aumenta a expectativa do confronto.
No mesmo horário, em Bituruna, a 

ADAB recebe o Prude Futsal no Ginásio 
Marco Antônio Camargo. A equipe da 
casa soma duas vitórias e uma derrota até 

aqui e tentará manter o bom desempenho 
no Estadual.

Os duelos são decisivos para a classifi-
cação e prometem fortes emoções para os 
torcedores.
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COM RENDIMENTOS MAIORES QUE AS DÍVIDAS,
PARANÁ TEM MELHOR RESULTADO FINANCEIRO DO BRASIL

Com os juros sendo pagos apenas com os rendimentos, Governo Estadual não precisa alocar recursos do orçamento para esse fim

O Paraná encerrou 2024 com rendimentos 
maiores do que os gastos com juros da dívi-
da. As aplicações do Estado rentabilizaram 
cerca de R$ 4,7 bilhões ao longo de todo o 
ano passado, valor suficiente para cobrir os 
R$ 2,73 bilhões de juros da dívida no perío-
do. Com isso, o Paraná encerrou o ano com 
juros nominais (diferença entre rendimento e 
juros da dívida) de R$ 1,97 bilhão, o melhor 
resultado de todo o Brasil, segundo dados do 
Relatório Resumido da Execução Orçamen-
tária (RREO) do Tesouro Nacional.

Os juros nominais são o saldo líquido en-
tre os juros passivos, que correspondem aos 
encargos financeiros pagos pelos estados 
sobre sua dívida pública, e os juros ativos, 
que são os rendimentos obtidos por meio 
de aplicações financeiras e recebimentos de 
juros sobre créditos concedidos. Essa conta 
é um indicador que pode ser utilizado para 
avaliar a gestão financeira dos estados, pois 
revela se o governo está pagando mais juros 
do que recebe ou se, ao contrário, possui um 
saldo financeiro positivo nessa equação. No 
caso paranaense, trata-se da segunda opção.

Na prática, isso significa que o Paraná 
alcançou um nível de gestão do endivida-

mento público que poucos estados brasilei-
ros conseguiram. Enquanto a maior parte da 
federação lida com o aumento da dívida por 
causa desses encargos, o Paraná conquistou 
sustentabilidade financeira. Com os juros 
sendo pagos apenas com os rendimentos, o 
governo estadual não precisa alocar recursos 
do orçamento para esse fim, o que significa 
que sobra mais espaço para obras e outros 
investimentos – não à toa o Estado alcançou 
em 2024 o maior investimento da história.

Como explica o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, trata-se da mesma lógi-
ca do orçamento doméstico. “Se uma famí-
lia tem aplicações que rendem o suficiente 

para pagar o financiamento da casa ou do 
carro, sobra dinheiro no fim do mês para 
que ela viaje ou invista na melhoria de sua 
qualidade de vida”, ilustra. “Com as con-
tas públicas, não é diferente. Gastar menos 
com juros significa gastar mais com aquilo 
que vai mudar a vida do paranaense”.

Liderança Nacional
Para ter uma ideia do que esses R$ 1,97 

bilhão alcançados pelo Paraná representam, 
a cifra é equivalente ao triplo do obtido pela 
Paraíba, segundo colocado no ranking do 
Tesouro Nacional, que terminou o ano com 
um saldo positivo de R$ 639,1 milhões. 

Entre as principais economias do País, São 
Paulo (-R$ 26,5 milhões), Rio de Janeiro 
(-R$ 18,6 milhões) e Minas Gerais (-R$ 8,1 
milhões) tiveram saldos negativos.

Além disso, o resultado paranaense tam-
bém foi responsável por garantir à região 
Sul a liderança entre as regiões que mais 
se rentabilizaram em 2024. Enquanto o Rio 
Grande do Sul fechou o ano com um resul-
tado positivo de R$ 33,5 milhões, Santa Ca-
tarina teve mais juros da dívida do que de 
aplicações, encerrando o período com juros 
nominais negativos de R$ 1,38 bilhão. 

Isso significa que, além do Paraná ter 
puxado o resultado da região para cima, 
fechando em R$ 617,8 milhões — o me-
lhor do Brasil, à frente do Centro-Oeste, 
com R$ 59,4 milhões —, o próprio resul-
tado paranaense foi três vezes maior do 
que a soma do trio sulista.

“É uma soma de fatores que trazem esse 
resultado tão expressivo para o Estado, 
principalmente na forma como a admi-
nistração dos ativos financeiros do Paraná 
foi feita, além da aplicação eficiente de 
recursos”, explica a diretora do Tesouro 
Estadual, Carin Deda.


